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			Prefácio 
“NÓS”, PARA SEMPRE.

			O tempo é muito lento para os que esperam, 
muito rápido para os que têm medo, 
muito longo para os que lamentam, 
muito curto para os que festejam. 
Mas, para os que amam, o tempo é eterno.

			Henry van Dik 

			Na vida, há momentos tão especiais que nos tiram o fôlego! Ao mesmo tempo que a emoção se dissolve timidamente em lágrimas, o coração bate mais forte e, em uníssono com a mente, elabora novos conceitos. Tudo adquire sentido: os anos passados, a dor, as dúvidas, os erros, os limites, as horas de escuridão. São retalhos de tempo com sabor de eternidade. Percebemos facilmente que isso não é algo externo, fora de nós mesmos. É como se uma mão invisível de repente completasse um quebra-cabeça com peças já conhecidas, às vezes escuras, às vezes plenas de luz... E você finalmente vê “as linhas que unem os pontos” (Steve
Jobs), o coração se alarga, respiramos fundo, olhamos para o mundo e sorrimos.

			Um desses momentos foi o nosso 25º aniversário de casamento.  Estávamos todos reunidos, junto com os amigos, em uma festa muito animada. Foi então que algo muito simples transformou aquela comemoração em um evento memorável. Nossos filhos nos chamaram para ver uma apresentação de PowerPoint que haviam preparado: a história da nossa vida em família. Confesso que fiquei com medo. De repente, desfilaram diante de mim, como fantasmas que ganhavam vida, vários episódios, dos mais sombrios aos mais dolorosos. Eu me vi triste, com raiva. 
E sofri de novo o senso de impotência vivido em alguns daqueles momentos. Revivi a escuridão, a falta de esperança. Revisitei minhas tentativas − que pareciam inúteis − de continuar amando e oferecendo conforto e proteção, apesar das circunstâncias. Mas, lentamente, as imagens caóticas e dolorosas da minha mente foram cedendo lugar às fotos reais daquela apresentação. Ali, não se via escuridão, nem tristeza, nem raiva: as imagens se sucediam cheias de amor, de luz, de esperança. Momentos do passado que retornavam luminosos e se projetavam no presente. 

			Naqueles rostos fotografados em ocasiões diferentes, desenrolava-se a nossa história, a estrada que percorremos como casal e como pais, companheiros de viagem, silenciosos e presentes, mesmo nas horas de maior sofrimento. Devagar, a apresentação foi se enchendo de cores, até chegar às nuances de hoje, com os nossos rostos sempre mais realçados pelas rugas, com as crianças crescidas... 

			As lágrimas caíam, enquanto nossas mãos se entrelaçavam: os filhos estavam nos devolvendo a nossa história! Através dos olhos deles, emoldurada pelo Amor, ela adquiria um novo significado.  Desse modo, eles estavam nos dizendo o seu “muito obrigado!” A frase final era maravilhosa: “Vê-los assim tão unidos e felizes, depois de tantos anos, nos dá a esperança de acreditar que ainda existe amor eterno”.

			Este livro nasceu da minha própria experiência de vida a dois, um percurso de quase 30 anos, e do relacionamento com muitas pessoas que fizeram conosco essa mesma viagem. Eu fui testemunha da alegria de quem descobre novos horizontes; conheci as lágrimas de quem se perde pelo caminho; atravessei o túnel de quem, mesmo continuando a acreditar, já não consegue ver; entrei na neblina de quem está confuso, de quem perdeu a esperança e já não acredita mais.

			Por que a viagem de cada casal é tão diferente das outras, embora todas tenham o mesmo ponto de partida: o apaixonar-se? Por que alguns casais caminham com segurança e serenidade, apesar da estrada, por vezes íngreme, da vida? Por que outros precisam fazer tanto esforço? Por que, hoje, aumenta cada vez mais o número dos que desistem? Estas páginas são o resultado dessas e de muitas outras perguntas. Trata-se de uma reflexão que, espero, possa ajudar a refletir e a dar sentido à nossa história como casal, com todas as suas vicissitudes. Quero registrar aqui o meu agradecimento a cada casal que conheci durante esses anos, a cada pessoa que me abriu o seu coração e me revelou a sua alma. Agradeço de modo particular aos meus companheiros de viagem especiais: minha esposa Rita e meus filhos Giovana e Gabriel. Com eles, eu vivi muitas fases: pude experimentar a alegria e a beleza de ser companheiro e pai. Graças a eles, eu descobri os horizontes sem fim do Amor, da confiança, da partilha. Por causa deles, a esperança nasce e renasce a cada novo amanhecer.  

			Rino Ventriglia

		

	
		
			Premissa

			O que a lagarta chama de fim do mundo 
o resto do mundo chama de borboleta.

			Anônimo 
(atribuído a Lao-Tze e Richard Bach)

			Recebi de uma amiga muito querida um cartão de Páscoa com a frase: “Que seja a Páscoa mais linda de todos os tempos”. Palavras simples que penetraram meu coração. Lembrei-me das palavras de casais com quem partilhamos algumas fases da nossa vida. Muitos nos disseram: “Para nós, aquele dia foi o mais bonito”, “foi o dia mais lindo”, “éramos felizes”, “olhamos nos olhos um do outro: o mundo era nosso!”... Essas frases traduzem uma realidade: o dia do “sim”; o dia em que tem início a Viagem do Amor é único, especial, o mais marcante de todos. Mas o que o torna assim tão especial? É o fato de poder finalmente caminhar de mãos dadas, símbolo do contato entre almas que se conheceram, se olharam, se escolheram e entrelaçaram suas vidas em um abraço. É a concretização do desejo de viver a vida “junto” com um(a) “companheiro(a) de viagem”. Uma pessoa com quem podemos dialogar, discordar, andar, correr, parar, com a certeza absoluta de que só com ele ou ela podemos realizar a jornada maravilhosa da nossa existência.

			São sensações indescritíveis que não se baseiam na lógica da mente, mas na do coração, que vê para além dos horizontes do universo que já conhecemos, para se abrir aos mistérios ainda por descobrir.

			A fotografia de hoje, do nosso dia especial, é, portanto, maravilhosa. Há um sol brilhando no horizonte, sentimos que seus raios acompanharão e iluminarão os nossos passos para sempre... Mas essa foto assim tão especial faz parte de um filme: a nossa história. E essa é uma história que começamos a escrever na nossa primeira casa, o útero, e que continuamos a compor depois do nascimento. Internalizamos as primeiras relações objetais com os nossos pais, ao lado das convicções, das mensagens recebidas, dos modelos, das feridas e dos traumas vividos, dos sonhos, dos ideais, das fantasias... Tudo isso faz parte do enredo − uma malha que continuamos a tecer, dia após dia, a cada instante, movidos pela busca de sentido que acompanha o homem ao longo de toda a sua existência. 

			Nós somos fruto de uma história, e, consequentemente, a relação com o parceiro é a relação entre duas histórias. Quando conseguimos entender as expectativas, as decepções e a raiva, os conflitos assumem um significado especial, como um elástico que liga o presente e o passado, o “aqui e agora” e o “lá e outrora”. É como colocar “vinho novo” em “odres velhos”, como nos diz o Evangelho. O outro perde a sua identidade para assumir a do pai, da mãe, de partes do seu eu não integradas, dissociadas, das quais nem se tem consciência. E depois? Os raios de sol do dia do nosso “sim” se dissipam, e o encantamento parece quebrar-se.

			No horizonte, perfilam-se a perda, o nada, a ausência de sentido.  A natureza nos explica o que acontece nesse caso: o espermatozoide deve perder uma parte de si mesmo para poder penetrar no óvulo, e este último deve modificar-se, e, em seguida, perder a sua identidade para acolhê-lo. Essa é a matriz destas páginas que nascem do nada, dos momentos difíceis e dolorosos de muitos cônjuges e da “noite escura do Ocidente”, em que a morte do casal e da família aparece como um dos crepúsculos da “morte de Deus”.  No entanto, as experiências de inúmeros casais e a reflexão que amadureceu ao longo de muitos anos permitem-nos afirmar que não é bem assim. Hoje, mais do que nunca, o casal e a família podem gritar ao mundo que o Amor existe e que “para sempre” é algo perfeitamente possível de                                                                                                                                   realizar.

		

	
		
			1 
EU ESTOU OK, VOCÊ ESTÁ OK:
O SENTIDO DA RELAÇÃO

			Nada acontece duas vezes 

			Nada acontece duas vezes e nem acontecerá. 
Por este motivo nasceremos sem prática e morreremos sem rotina.

			Mesmo que fôssemos os mais estúpidos alunos do mundo na escola, 
não vamos repetir nenhum inverno, nenhum verão.

			Nenhum dia se repete, não há duas noites iguais,
dois beijos do mesmo jeito, duas mesmas trocas de olhar.

			Ontem, que alguém pronunciou teu nome alto perto de mim,
foi como se uma rosa me tivessem atirado por uma janela aberta.

			Hoje, que estamos juntos, virei o rosto para a parede.
Rosa? Como é uma rosa? É uma flor? Talvez uma pedra?

			Por que tu, hora ruim, te confundes com um medo desnecessário?
Se és – então tens de passar. Se passarás – então será bela.

			Sorridentes, abraçados, tentaremos buscar um acordo,
mesmo que sejamos diferentes como dois pingos de água limpa. 

			Wisława Wyzlawa1

			A CULTURA DE HOJE

			Não podemos falar do casal sem parar para refletir sobre o tipo de ar que respiramos neste nosso contexto social. Os homens e as mulheres de hoje, frutos de uma sociedade marcada pela precariedade afetiva e econômica, vivem em profunda solidão. Estamos vivendo o momento de transição de uma sociedade narcisista para uma sociedade paranoica, caracterizada pelo fato de que o indivíduo, graças ao avanço da tecnologia, começou a se enxergar como rei do universo e está vivenciando o fim das certezas, dos valores, dos pontos de referência.  Desmoronaram os ideais, as ideologias, e o terrorismo é considerado ameaça constante. Isso tem como consequência medo, ira, desconfiança e isolamento.

			A cultura de hoje está infectada pelo vírus da desconfiança. O outro é visto como um inimigo em potencial de quem é preciso defender-se. Especialmente entre os jovens, a incerteza do futuro leva ao que foi definido como “hipertrofia do momento presente”, que se caracteriza pela busca de sensações, emoções, prazer, gratificação sem limites apenas no aqui e agora, o único espaço e tempo de que se dispõe. Acreditamos que o valor de “sentir-se bem consigo mesmo e com os outros”, no nosso contexto cultural, é substituído pelo sentimento de conforto que se afirma na procura de sensações agradáveis, banindo a dor, o sacrifício e todo tipo de limite.

			Nessa perspectiva, Zygmunt Bauman2 fala de uma sociedade de “turistas e consumidores” para quem a prioridade é “fazer experiências”, correr atrás do desejo. Concordo com o pensamento de Enzo Bianchi3, que vê esta mesma sociedade “sem um horizonte comum, sem a preocupação de solidariedade ou da percepção do outro em vista do bem comum.”

			U. Galimberti4 afirma, em um artigo bastante interessante, que “quanto mais a sociedade se torna massa – ou vive aquela forma de solidão que deixa as pessoas coladas ao computador, vítimas de uma bulimia afetiva, para buscar, não tanto amigos, mas o reconhecimento de sua identidade, que não se sabe onde foi parar, em reuniões de massa, em shows ou em frente aos telões dos grandes eventos, aplaudindo palavras que confirmam as ideias que já temos ou a fé que já possuímos — tanto mais a amizade se torna difícil e impraticável...”. São palavras que descrevem cruamente a realidade em que vivemos. O homem de hoje oscila entre a anomia da sua vida pública e a profunda solidão oculta de sua vida privada. É um indivíduo que perdeu o sentido da relação com o outro e que, de alguma forma, se tornou “órfão” do outro. Mas aceitar a presença real do outro e a complexidade das emoções que ele transmite pode se tornar o espaço onde é possível encontrar um novo significado para a vida e conhecer outros aspectos de si mesmo. É natural perguntar-se, então, até que ponto o vírus da desconfiança nos contagiou, qual a intensidade do impacto sobre a nossa necessidade natural de confiar no outro e, finalmente, qual é o remédio para neutralizar os efeitos nocivos desse contágio.

			O OKness proposto nos anos 1950, por Eric Berne, fundador da análise transacional, parece-me uma vacina eficaz...

			O SIGNIFICADO DO OKNESS

			Lembro-me nitidamente da emoção que eu senti, 27 anos atrás, quando, começando a ler Eric Berne, deparei-me com o conceito de Okness, que me reportou imediatamente ao que me fascinou na mensagem do Evangelho. Eu pude notar uma interação fascinante, maravilhosa entre o olhar que Jesus dirigiu à mulher adúltera e ao jovem rico e o olhar entre uma pessoa e outra no Okness. Eu experimentei o anseio pelo Absoluto, inerente a essa visão aberta ao absoluto de cada existência, de cada vida. Durante esses anos, na minha experiência pessoal como esposo e pai e também como profissional, pude perceber o quanto esse modo de ver o mundo promove um verdadeiro estilo de vida. Compreendi como a valorização de cada pessoa, considerada na sua riqueza, na sua singularidade e excluisividade, pode trazer uma contribuição substancial ao conceito de bem comum.

			Para que haja uma melhor compreensão do significado de Okness, parece-me mais conveniente esclarecer o que ele não é.

			“Eu estou OK, você está OK” não é um slogan narcisista, usado para destacar seres especiais em um relacionamento especial; não é o lema de duas pessoas que se encontram na fase obsessiva; não é nem mesmo a benevolência que tenho visto em certos ambientes, caracterizada por encobrir o que não está bem, escondendo os próprios problemas e os dos outros; não é “o tapinha” no ombro; não é uma autorização a cuidar somente de si mesmo, de suas próprias necessidades, seus desejos, suas ideias, seus princípios, procurando nos outros apenas uma confirmação; também não é uma relação baseada na busca de sensações e emoções agradáveis que promovem o “sentir-se bem”, distante daquele bem que resulta da “consciência, da espontaneidade, da intimidade”; tampouco é um convite à impulsividade (eu faço e digo o que eu sinto, o que eu gosto, porque “eu sou assim mesmo”). Penso que lemas como “eu sou assim mesmo” e “não posso fazer nada (para mudar)” muitas vezes podem ser apenas uma boa desculpa para justificar traços indesejáveis do nosso caráter.

			Mas, então, o que é OKness? OKness é aquela atitude interior que nos leva a aceitar, respeitar e valorizar o outro e a nós mesmos, reconhecendo e valorizando a riqueza e a singularidade que distinguem uma pessoa da outra e que nos predispõe a cada encontro como se fosse um momento único e irrepetível. Adquirir esse olhar nos permite, em qualquer relacionamento, respeitar os picos, as barreiras e as couraças que o outro construiu para conseguir seguir em frente, sem desmoronar diante da dor, do desespero. Por outro lado, essa atitude nos possibilita também “ver” e “aceitar” as feridas. É o impulso a construir um relacionamento autêntico com cada pessoa, caracterizado pela sinceridade, lealdade e honestidade. O OKness nos reporta a uma relação de reciprocidade. Acolhendo o outro, nós permitimos que ele se expresse exatamente como é, “nos seus genes e nos seus céus,”5 e, como em um jogo, o outro também nos permite revelar sempre mais o que nós somos... 
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